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O REGISTRO BIOLÓGICO DA EXPERIÊNCIA 

EMOCIONAL DO PONTO DE VISTA DA PSICOSSOMÁTICA
 

 

RESUMO 
 
Atualmente é possível fazer algumas tentativas de aproximação entre o conhecimento da 
psicanálise e da neurociência buscando reduzir o espaço da dicotomia entre o biológico e o 
mental. Freud, mesmo reconhecendo que “expressões químicas ou fisiológicas (...) também 
são apenas parte de uma linguagem figurativa (...)” mais de uma vez desejou ser capaz de 
compreender melhor a “subestrutura orgânica” (4) da vida mental. O trabalho relata e comenta 
algumas descobertas científicas recentes de interesse da psicossomática.
 
Palavras-chaves: Psicossomática
 

 

Introdução 

 

A meados do século XIX, em 

científicos havia se perguntado cheio de angústia: “Será que descobrirão que a mente e a 

humana são uma evolução do instinto do animais?”.(1) Alguns anos mais tarde, Freud se 

debruçou sobre os enigmas da doença mental, e os instrumentos tradicionais para a 

investigação médica determinavam que, ou bem houvesse um substrato anatômico

para explicar a doença, ou bem houvesse uma síndrome que, pela repetida apresentação, 

reunisse aqueles sintomas de modo consistente ainda que a fisiopatologia permanecesse 

obscura.(2) Os pacientes de Freud não apresentavam evidência de doenças ou les

cérebros ou em outra parte de seus corpos, e tampouco o método clínico da escola francesa 

fornecia asas suficientes para se ir além da mera classificação. Premido por estas limitações, 

Freud desenvolveu  sucessivos  modelos interessantíssimos q

campo mental sem que se precisasse saber absolutamente onde ele ficava. Do ponto de vista 

médico, uma opção muito ousada. Nada poderia ser mais expressivo desta curiosa situação de 

impalpabilidade que a inexistência até hoj

simultaneamente a vida biológica

certamente um pouco provisória, como Freud mesmo reconheceu em mais de uma ocasião.(3) 

(4) 

Apesar do grande desenvolvimento da psicanálise nos 

da neurociência, esta particularmente nos últimos 20 anos, ambas permanecem radicalmente 

divergentes no que diz respeito ao método de investigação e isto tem sido um empecilho de 

COMO REFERENCIAR ESSE ARTIGO 

BEZERRA, Maria Lúcia Maranhão. O registro biológico da experiência emocional 
do ponto de vista da psicossomática. In: VOLPI, José Henrique; VOLPI, Sandra 
Mara (Org.). Anais. 13º CONGRESSO BRASILEIRO
CORPORAIS. Curitiba/PR. Centro Reichiano, 2008. CD

]. Acesso em: ____/____/____.  

1 | www.centroreichiano.com.br 
 
 

O REGISTRO BIOLÓGICO DA EXPERIÊNCIA 
EMOCIONAL DO PONTO DE VISTA DA PSICOSSOMÁTICA

Maria Lúcia Maranhão Bezerra

fazer algumas tentativas de aproximação entre o conhecimento da 
psicanálise e da neurociência buscando reduzir o espaço da dicotomia entre o biológico e o 

Freud, mesmo reconhecendo que “expressões químicas ou fisiológicas (...) também 
rte de uma linguagem figurativa (...)” mais de uma vez desejou ser capaz de 

compreender melhor a “subestrutura orgânica” (4) da vida mental. O trabalho relata e comenta 
algumas descobertas científicas recentes de interesse da psicossomática.

Psicossomática. Neuro-Psicanálise. 

A meados do século XIX, em 1857, Darwin e seu círculo de amigos

científicos havia se perguntado cheio de angústia: “Será que descobrirão que a mente e a 

humana são uma evolução do instinto do animais?”.(1) Alguns anos mais tarde, Freud se 

debruçou sobre os enigmas da doença mental, e os instrumentos tradicionais para a 

investigação médica determinavam que, ou bem houvesse um substrato anatômico

para explicar a doença, ou bem houvesse uma síndrome que, pela repetida apresentação, 

reunisse aqueles sintomas de modo consistente ainda que a fisiopatologia permanecesse 

obscura.(2) Os pacientes de Freud não apresentavam evidência de doenças ou les

cérebros ou em outra parte de seus corpos, e tampouco o método clínico da escola francesa 

fornecia asas suficientes para se ir além da mera classificação. Premido por estas limitações, 

Freud desenvolveu  sucessivos  modelos interessantíssimos que permitiram pensar e operar no 

campo mental sem que se precisasse saber absolutamente onde ele ficava. Do ponto de vista 

médico, uma opção muito ousada. Nada poderia ser mais expressivo desta curiosa situação de 

impalpabilidade que a inexistência até hoje de uma palavra especial que designe 

biológica e a vida mental. No entanto, esta 

certamente um pouco provisória, como Freud mesmo reconheceu em mais de uma ocasião.(3) 

Apesar do grande desenvolvimento da psicanálise nos seus cem anos de existência e 

da neurociência, esta particularmente nos últimos 20 anos, ambas permanecem radicalmente 

divergentes no que diz respeito ao método de investigação e isto tem sido um empecilho de 
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fazer algumas tentativas de aproximação entre o conhecimento da 
psicanálise e da neurociência buscando reduzir o espaço da dicotomia entre o biológico e o 

Freud, mesmo reconhecendo que “expressões químicas ou fisiológicas (...) também 
rte de uma linguagem figurativa (...)” mais de uma vez desejou ser capaz de 

compreender melhor a “subestrutura orgânica” (4) da vida mental. O trabalho relata e comenta 
algumas descobertas científicas recentes de interesse da psicossomática. 

 

Darwin e seu círculo de amigos-interlocutores 

científicos havia se perguntado cheio de angústia: “Será que descobrirão que a mente e a alma 

humana são uma evolução do instinto do animais?”.(1) Alguns anos mais tarde, Freud se 

debruçou sobre os enigmas da doença mental, e os instrumentos tradicionais para a 

investigação médica determinavam que, ou bem houvesse um substrato anatômico-fisiológico 

para explicar a doença, ou bem houvesse uma síndrome que, pela repetida apresentação, 

reunisse aqueles sintomas de modo consistente ainda que a fisiopatologia permanecesse 

obscura.(2) Os pacientes de Freud não apresentavam evidência de doenças ou lesões em seus 

cérebros ou em outra parte de seus corpos, e tampouco o método clínico da escola francesa 

fornecia asas suficientes para se ir além da mera classificação. Premido por estas limitações, 

ue permitiram pensar e operar no 

campo mental sem que se precisasse saber absolutamente onde ele ficava. Do ponto de vista 

médico, uma opção muito ousada. Nada poderia ser mais expressivo desta curiosa situação de 

e de uma palavra especial que designe 

 condição dicotômica era 

certamente um pouco provisória, como Freud mesmo reconheceu em mais de uma ocasião.(3) 

seus cem anos de existência e 

da neurociência, esta particularmente nos últimos 20 anos, ambas permanecem radicalmente 

divergentes no que diz respeito ao método de investigação e isto tem sido um empecilho de 
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tamanho razoável. Só a título de exemplo rápido

de credibilidade mútua: nas ciências naturais, 

são coletados levando em conta que o observador é nulo e o que ele observa é captado pelo 

aparelho sensorial de modo 

fica excluída e o objeto é apenas externo, não “pode ser encontrado por pura reflexão ou por 

introspecção imaginativa”.(5) Esta neutralidade representa um elemento essencial na tradição 

das ciências naturais. A que distância isto fica da coleta de dados da psicanálise, onde o 

observador examina uma manifestação transferencial, primitiva, expressa não no manifesto mas 

no latente, onde o ocultado ativamente aponta a sombra do que é o mais impo

de forma onírica, captado pela mente humana do terapeuta organizada em sensibilidade 

subjetiva e intuição! 

O momento atual do desenvolvimento científico nos permite, embora isto talvez não seja 

muito necessário à prática da psicanálise, i

funcionamento cerebral com a vida de emoções. E conhecer melhor como e porquê a 

experiência emocional vivida durante um contato terapêutico é capaz de mudar o padrão de 

funcionamento existencial, e não é poss

correspondente no padrão de funcionamento cerebral. O apuro da técnica psicanalítica não tem 

outro propósito a não ser potencializar ao máximo a força de uma intervenção ambiental que 

dura cinqüenta minutos. Est

emoções nos permitirá um dia desvendar em parte como ocorre e o que é materialmente a 

mudança psíquica que observamos na clínica.

Assim se constrói a questão que prefiro de como a experiência pesso

e não mais de como o cérebro determina a experiência. É sobre alguns dos trabalhos 

científicos que exploram esta visão particular da correlação entre o biológico e o mental, entre a 

experiência e a anatomia e a fisiologia, que versa este 

qualquer coisa, pretende compartilhar um certo encantamento com as ciências do corpo e da 

mente. Transpor o largo passo que as distancia representará no futuro uma verdadeira 

mudança de paradigma para o c

 

Discussão 

 

Enfrentando conceitos obsoletos 

de pensar dicotômico como:

 

COMO REFERENCIAR ESSE ARTIGO 

BEZERRA, Maria Lúcia Maranhão. O registro biológico da experiência emocional 
do ponto de vista da psicossomática. In: VOLPI, José Henrique; VOLPI, Sandra 
Mara (Org.). Anais. 13º CONGRESSO BRASILEIRO
CORPORAIS. Curitiba/PR. Centro Reichiano, 2008. CD

]. Acesso em: ____/____/____.  

2 | www.centroreichiano.com.br 
 
 

tamanho razoável. Só a título de exemplo rápido, exponho diferenças que podem causar crise 

de credibilidade mútua: nas ciências naturais, entre as quais a medicina se inscreve, os dados 

são coletados levando em conta que o observador é nulo e o que ele observa é captado pelo 

aparelho sensorial de modo indiferente a qualquer circunstância pessoal. Toda a subjetividade 

fica excluída e o objeto é apenas externo, não “pode ser encontrado por pura reflexão ou por 

introspecção imaginativa”.(5) Esta neutralidade representa um elemento essencial na tradição 

ciências naturais. A que distância isto fica da coleta de dados da psicanálise, onde o 

manifestação transferencial, primitiva, expressa não no manifesto mas 

no latente, onde o ocultado ativamente aponta a sombra do que é o mais impo

de forma onírica, captado pela mente humana do terapeuta organizada em sensibilidade 

O momento atual do desenvolvimento científico nos permite, embora isto talvez não seja 

muito necessário à prática da psicanálise, integrar algumas frações do conhecimento sobre o 

funcionamento cerebral com a vida de emoções. E conhecer melhor como e porquê a 

experiência emocional vivida durante um contato terapêutico é capaz de mudar o padrão de 

funcionamento existencial, e não é possível supor que isto aconteça sem uma mudança 

correspondente no padrão de funcionamento cerebral. O apuro da técnica psicanalítica não tem 

outro propósito a não ser potencializar ao máximo a força de uma intervenção ambiental que 

dura cinqüenta minutos. Estou pessoalmente convencida de que o estudo da biologia das 

emoções nos permitirá um dia desvendar em parte como ocorre e o que é materialmente a 

mudança psíquica que observamos na clínica. 

Assim se constrói a questão que prefiro de como a experiência pesso

e não mais de como o cérebro determina a experiência. É sobre alguns dos trabalhos 

científicos que exploram esta visão particular da correlação entre o biológico e o mental, entre a 

experiência e a anatomia e a fisiologia, que versa este artigo, que, mais do

qualquer coisa, pretende compartilhar um certo encantamento com as ciências do corpo e da 

mente. Transpor o largo passo que as distancia representará no futuro uma verdadeira 

mudança de paradigma para o conhecimento. 

Enfrentando conceitos obsoletos vamos então cotejar três idéias que freqüentam

como: 
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, exponho diferenças que podem causar crise 

as quais a medicina se inscreve, os dados 

são coletados levando em conta que o observador é nulo e o que ele observa é captado pelo 

indiferente a qualquer circunstância pessoal. Toda a subjetividade 

fica excluída e o objeto é apenas externo, não “pode ser encontrado por pura reflexão ou por 

introspecção imaginativa”.(5) Esta neutralidade representa um elemento essencial na tradição 

ciências naturais. A que distância isto fica da coleta de dados da psicanálise, onde o 

manifestação transferencial, primitiva, expressa não no manifesto mas 

no latente, onde o ocultado ativamente aponta a sombra do que é o mais importante, tudo isto 

de forma onírica, captado pela mente humana do terapeuta organizada em sensibilidade 

O momento atual do desenvolvimento científico nos permite, embora isto talvez não seja 

ntegrar algumas frações do conhecimento sobre o 

funcionamento cerebral com a vida de emoções. E conhecer melhor como e porquê a 

experiência emocional vivida durante um contato terapêutico é capaz de mudar o padrão de 

aconteça sem uma mudança 

correspondente no padrão de funcionamento cerebral. O apuro da técnica psicanalítica não tem 

outro propósito a não ser potencializar ao máximo a força de uma intervenção ambiental que 

ou pessoalmente convencida de que o estudo da biologia das 

emoções nos permitirá um dia desvendar em parte como ocorre e o que é materialmente a 

Assim se constrói a questão que prefiro de como a experiência pessoal muda o cérebro 

e não mais de como o cérebro determina a experiência. É sobre alguns dos trabalhos 

científicos que exploram esta visão particular da correlação entre o biológico e o mental, entre a 

artigo, que, mais do que postular 

qualquer coisa, pretende compartilhar um certo encantamento com as ciências do corpo e da 

mente. Transpor o largo passo que as distancia representará no futuro uma verdadeira 

então cotejar três idéias que freqüentam o modo 
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1) “O cérebro é a sede das

2) “O que é orgânico tem origem genética”

3) “O que é de origem orgânica requer tratamento medicamentoso e o que é de 

origem emocional se presta a tratamento psicológico”, 

eexxaammee ddee aallgguunnss ttrraabbaallhhooss

 

1) A experiência emocional imediatamente se imprime no 

AAss eemmooççõõeess aagguuddaa

ccoommpplleexxoo ee iimmpprriimmeemm uummaa

Tomemos como ponto inicial o que suponho seja o bem conhecido modelo clássico de 

HHaannss SSeeyyllee ddee ssttrreessss ee ddiiss

eexxiiggiiddoo uumm eessffoorrççoo ddee aadda

adaptação é insuficiente.(6)

A agressividade ofensiva ou defensiva, comum resultado corporal e m

reconhecimento de uma situação de 

tem o objetivo de restaurar ou buscar condições suportáveis. O modelo fundamental

é o separation distress call 

restaurar a proximidade com a mãe e, assim, assegurar a vida.(7)

AA rreeaaççããoo aaggrreessssiivvaa

eessttíímmuulloo,, iinntteerrnnoo oouu eexxtteerrnn

ee uummaa rrááppiiddaa aaççããoo bbiiooqquuíímm

ssaanngguuee,, ddaa ccaappaacciiddaaddee rree

ssaanngguuee ppaarraa oo ccéérreebbrroo ee

rreessppoossttaass mmaaiiss ssiimmpplleess ooffee

OO hhiippoottáállaammoo,, áárreeaa ddee qquuaa

rreeddee eessppeettaaccuullaarr ddee ccoomm

ffuunncciioonnaall rreellaacciioonnaaddoo àà mmee

aaddaappttaaççããoo ee rreeaaççõõeess iinnssttii

tteemmppoo.. UUmm mmeessmmoo hhoorrmmôônn

mmeemmóórriiaa..((88))  Mensageiras químicas do sistema imunitário, que quase se pode considerar um 

sistema sensorial, ass citocinas podem estimular o cérebro a produzir mudanças neuroquímicas, 

neuroendócrinas, neuroimunes e comportamentais e podem estar envolvidas a longo prazo na 

fisiopatologia da depressão, da esquizofrenia e da Doença de

Este é o retrato biológico possível de uma pessoa enraivecida ou
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“O cérebro é a sede das emoções” 

“O que é orgânico tem origem genética” e 

“O que é de origem orgânica requer tratamento medicamentoso e o que é de 

emocional se presta a tratamento psicológico”, ccoomm sseeiiss nnoovv

ss rreecceenntteess:: 

A experiência emocional imediatamente se imprime no corpo

aass ppeerrccoorrrreemm oo ccoorrppoo ttooddoo rraappiiddaammeennttee,, 

aa cciiccaattrriizz bbiioollóóggiiccaa ddee ppeerrmmaannêênncciiaa vvaarriiáávveell.. 

Tomemos como ponto inicial o que suponho seja o bem conhecido modelo clássico de 

ssttrreessss,, sseennddoo ssttrreessss aa rreeaaççããoo qquuee oo oorrggaanniissmm

daappttaaççããoo ee distress o estado que surge quando 

insuficiente.(6) 

A agressividade ofensiva ou defensiva, comum resultado corporal e m

reconhecimento de uma situação de distress, é uma preciosa ferramenta de sobrevivência que 

tem o objetivo de restaurar ou buscar condições suportáveis. O modelo fundamental

separation distress call comum a todos os mamíferos que, emitido pelo 

restaurar a proximidade com a mãe e, assim, assegurar a vida.(7) 

aa bbiioollóóggiiccaa aagguuddaa nnããoo ppoouuppaa nneennhhuummaa áárreeaa 

nnoo,, aa rreeaaççããoo ppeerrccoorrrree oo ssiisstteemmaa nneerrvvoossoo cceenn

mmiiccaa ffaazz aauummeennttoo ddoo ddiiââmmeettrroo ddaass ppuuppiillaass,, dd

eessppiirraattóórriiaa ee ccaarrddííaaccaa,, ddaa ttaaxxaa ddee aaççúúccaarr 

ee ooss mmúússccuullooss ee uummaa iinnffiinniiddaaddee ddee oouuttrraa

eerreecciiddaass ppeellaa nnaattuurreezzaa,, lluuttaa oouu  ffuuggaa.. TTooddooss 

aattrroo ggrraammaass nnuumm ccéérreebbrroo ddee qquuaassee uumm qquuiill

mmuunniiccaaççããoo.. OO mmeessmmoo sseerrvvee ppaarraa oo ssiisstteemm

eemmóórriiaa,, àà rreegguullaaççããoo aaffeettiivvaa,, aa nneecceessssiiddaaddeess ss

iinnttiivvaass.. AAss iinntteerraaççõõeess ssããoo ssuurrpprreeeennddeenntteess ee

nniioo eessttáá eennvvoollvviiddoo nnaa rreegguullaaççããoo ddaa qquuaannttiiddaadd

Mensageiras químicas do sistema imunitário, que quase se pode considerar um 

citocinas podem estimular o cérebro a produzir mudanças neuroquímicas, 

s, neuroimunes e comportamentais e podem estar envolvidas a longo prazo na 

fisiopatologia da depressão, da esquizofrenia e da Doença de Alzheimer.(9)

Este é o retrato biológico possível de uma pessoa enraivecida ou
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“O que é de origem orgânica requer tratamento medicamentoso e o que é de 

vvaass iiddééiiaass ssuuggeerriiddaass ppeelloo  

corpo todo. 

 ddee mmooddoo eexxttrreemmaammeennttee 

 

Tomemos como ponto inicial o que suponho seja o bem conhecido modelo clássico de 

mmoo ddeesseennvvoollvvee aaoo llhhee sseerr 

quando sua capacidade de 

A agressividade ofensiva ou defensiva, comum resultado corporal e mental do 

, é uma preciosa ferramenta de sobrevivência que 

tem o objetivo de restaurar ou buscar condições suportáveis. O modelo fundamental 

comum a todos os mamíferos que, emitido pelo bebê, busca 

 ddoo ccoorrppoo:: aa ppaarrttiirr ddee uumm 

nnttrraall eemm 1133 mmiilliisssseegguunnddooss 

ddaass ccéélluullaass ddee ddeeffeessaa ddoo 

 nnoo ssaanngguuee,, ddoo fflluuxxoo ddee 

aass pprreeppaarraaççõõeess ppaarraa aass 

 ooss óórrggããooss ssããoo aattiinnggiiddooss.. 

lloo ee mmeeiioo,, cceennttrraalliizzaa uummaa 

mmaa llíímmbbiiccoo,, uumm ssiisstteemmaa 

sseexxuuaaiiss ee aalliimmeennttaarreess ee aa 

ee aammppllaass nnaa ffuunnççããoo ee nnoo 

ddee ddee áágguuaa nnoo ccoorrppoo ee nnaa  

Mensageiras químicas do sistema imunitário, que quase se pode considerar um 

citocinas podem estimular o cérebro a produzir mudanças neuroquímicas, 

s, neuroimunes e comportamentais e podem estar envolvidas a longo prazo na 

Alzheimer.(9) 

Este é o retrato biológico possível de uma pessoa enraivecida ou assustada. Alguém 
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envolvido em luta ou fuga corporal e mental. A luta da 

oouu ddiissttoorrccee ddiiffiiccuullddaaddeess ee 

ddee ddeesspprreezzoo oouu ddeenneeggrriimmee

ddiissttaanncciiaa ddaass eexxiiggêênncciiaass oouu

 

2) A experiência emocional pode fazer mudança definitiva na anatomia

O hipocampo é uma área que compõe o sistema límbico, um sistema funcional que 

inclui outras estruturas como a 

relacionado à emoção. 

Estudaram-se três grupos de mulheres adultas: um que sofria de depressão, outro que 

sofria de depressão e também tinha historia de sofrimento infantil por abuso e ainda outro

mulheres saudáveis. O volume do hipocampo esquerdo era idêntico entre as mulheres 

deprimidas sem história de abuso e as mulheres saudáveis. No entanto, as mulheres adultas 

que haviam sofrido abuso na infância tinham o hipocampo esquerdo 18% menor que a

estavam apenas deprimidas e 15% menor que as saudáveis.(10)

Isto mostra que o volume hipocampal esquerdo reduzido, uma medida anatômica 

cerebral, é resultante permanente de um sofrimento grave durante a infância.

3) A experiência emoci

permanente. 

Pesquisadores canadenses e americanos observaram a resposta neuro

ratos, correlacionando a resposta que tinham quando adultos ao stress com as condições mais 

ou menos favoráveis em que haviam sido criados. Quanto mais haviam sido lambidos e 

penteados por suas mães, melhor era a qualidade de resposta ao 

relacionados ao hipocampo, ao hipotálamo, à hipófise e às adrenais apresentavam um perfil de 

resposta muito mais saudável nos ratos adultos e esta resposta, que agora estava integrada à 

fisiologia do individuo, havia sido “programada” pelas mães mais carinhosas nos dez primeiros 

dias de vida.(11) 

Outro trabalho muito interessante a respeito dos efeitos de longo 

experiência emocional foi feito entre homens japoneses. Os autores examinaram a função 

imune de indivíduos curados há vários anos de quadro de Desordem Pós Traumática em 

comparação com indivíduos com experiências similares de stress, mas que n

desenvolvido a doença. Verificaram a atividade de células Natural Killer, as contagens de 

linfócitos, a produção de interferon e interleucina

Todos os parâmetros estavam diminuídos no grupo que teve a d
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ga corporal e mental. A luta da aaggiittaaççããoo mmoottoorraa

 ffrraaccaassssooss,, ddoo ttrriiuunnffoo oonniippootteennttee oouu aalluucciinnaattóó

eennttoo,, ddaa hhiippooccoonnddrriiaa,, hhiisstteerriiaa oouu ssoommaattiizzaaççõõee

uu ddaa ddoorr ffííssiiccaa oouu mmeennttaall.. 

A experiência emocional pode fazer mudança definitiva na anatomia

O hipocampo é uma área que compõe o sistema límbico, um sistema funcional que 

inclui outras estruturas como a amigdala e áreas do córtex cerebral, e que está nitidamente 

se três grupos de mulheres adultas: um que sofria de depressão, outro que 

sofria de depressão e também tinha historia de sofrimento infantil por abuso e ainda outro

mulheres saudáveis. O volume do hipocampo esquerdo era idêntico entre as mulheres 

deprimidas sem história de abuso e as mulheres saudáveis. No entanto, as mulheres adultas 

que haviam sofrido abuso na infância tinham o hipocampo esquerdo 18% menor que a

estavam apenas deprimidas e 15% menor que as saudáveis.(10) 

Isto mostra que o volume hipocampal esquerdo reduzido, uma medida anatômica 

cerebral, é resultante permanente de um sofrimento grave durante a infância.

A experiência emocional constrói fisiologia cerebral e não

Pesquisadores canadenses e americanos observaram a resposta neuro

ratos, correlacionando a resposta que tinham quando adultos ao stress com as condições mais 

eis em que haviam sido criados. Quanto mais haviam sido lambidos e 

penteados por suas mães, melhor era a qualidade de resposta ao 

relacionados ao hipocampo, ao hipotálamo, à hipófise e às adrenais apresentavam um perfil de 

mais saudável nos ratos adultos e esta resposta, que agora estava integrada à 

fisiologia do individuo, havia sido “programada” pelas mães mais carinhosas nos dez primeiros 

Outro trabalho muito interessante a respeito dos efeitos de longo 

experiência emocional foi feito entre homens japoneses. Os autores examinaram a função 

imune de indivíduos curados há vários anos de quadro de Desordem Pós Traumática em 

comparação com indivíduos com experiências similares de stress, mas que n

desenvolvido a doença. Verificaram a atividade de células Natural Killer, as contagens de 

linfócitos, a produção de interferon e interleucina-4, todos elementos essenciais da imunidade. 

Todos os parâmetros estavam diminuídos no grupo que teve a doença em comparação com o 
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aa qquuee eennccoobbrree oouu ssuubbssttiittuuii 

óórriioo,, oouu aa ffuuggaa ddaa aattiittuuddee 

eess oouu ddoo aallhheeaammeennttoo qquuee 

A experiência emocional pode fazer mudança definitiva na anatomia cerebral. 

O hipocampo é uma área que compõe o sistema límbico, um sistema funcional que 

amigdala e áreas do córtex cerebral, e que está nitidamente 

se três grupos de mulheres adultas: um que sofria de depressão, outro que 

sofria de depressão e também tinha historia de sofrimento infantil por abuso e ainda outro de 

mulheres saudáveis. O volume do hipocampo esquerdo era idêntico entre as mulheres 

deprimidas sem história de abuso e as mulheres saudáveis. No entanto, as mulheres adultas 

que haviam sofrido abuso na infância tinham o hipocampo esquerdo 18% menor que as que 

Isto mostra que o volume hipocampal esquerdo reduzido, uma medida anatômica 

cerebral, é resultante permanente de um sofrimento grave durante a infância. 

onal constrói fisiologia cerebral e não-cerebral de modo 

Pesquisadores canadenses e americanos observaram a resposta neuro-endócrina de 

ratos, correlacionando a resposta que tinham quando adultos ao stress com as condições mais 

eis em que haviam sido criados. Quanto mais haviam sido lambidos e 

penteados por suas mães, melhor era a qualidade de resposta ao stress. Hormônios 

relacionados ao hipocampo, ao hipotálamo, à hipófise e às adrenais apresentavam um perfil de 

mais saudável nos ratos adultos e esta resposta, que agora estava integrada à 

fisiologia do individuo, havia sido “programada” pelas mães mais carinhosas nos dez primeiros 

Outro trabalho muito interessante a respeito dos efeitos de longo prazo de uma 

experiência emocional foi feito entre homens japoneses. Os autores examinaram a função 

imune de indivíduos curados há vários anos de quadro de Desordem Pós Traumática em 

comparação com indivíduos com experiências similares de stress, mas que não haviam 

desenvolvido a doença. Verificaram a atividade de células Natural Killer, as contagens de 

4, todos elementos essenciais da imunidade. 

oença em comparação com o 
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grupo de traumatizados que não adoeceu. O número de anos transcorridos desde o trauma, em 

média dez anos, era indiferente, sugerindo que a alteração é permanente e deixa 

imunossupressão de longa duração que tem implicações de long

 

4) A experiência emocional constrói fisiologia de modo

Os lagostins têm um neurônio lateral gigante onde reações químicas podem ser 

observadas com mais facilidade.

Em um trabalho americano, o efeito de uma importante substân

serotonina, foco central da ação de muitos medicamentos antidepressivos, foi observado em 

circunstâncias sociais cambiantes.

Dois lagostins, uma

um dominado. 

Em animais isolados,

sináptica entre os neurônios.

juntos pela primeira vez, eles

dias, a serotonina funcionava

excitatória no dominante. 

resposta sináptica do interneurônio

social do animal. 

Após doze dias juntos,

a apresentar a resposta inicial,

recupera bioquimicamente

dominante for reunido em 

de dominante inalterada por

lagostins, me atrevo a entender

resistência à nova e indesejada

perda da supremacia. 

Estes dados revelam

fundamentais diante de mudanças

humanos, condições semelhantes a estas surgem em nós na inveja, competição, ciúme e 

rivalidade, ao nos sentirmos perdedores ou 

 

5) A experiência emocional sofre moderação ou modulação por parte de fatores 

genéticos. 
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grupo de traumatizados que não adoeceu. O número de anos transcorridos desde o trauma, em 

média dez anos, era indiferente, sugerindo que a alteração é permanente e deixa 

imunossupressão de longa duração que tem implicações de longo termo na saúde.(12)

A experiência emocional constrói fisiologia de modo temporário.

Os lagostins têm um neurônio lateral gigante onde reações químicas podem ser 

observadas com mais facilidade. 

Em um trabalho americano, o efeito de uma importante substân

serotonina, foco central da ação de muitos medicamentos antidepressivos, foi observado em 

circunstâncias sociais cambiantes. 

uma vez juntos, sempre lutam e estabelecem um

isolados, a infusão de serotonina invariavelmente

neurônios. Quando dois espécimes retirados do 

eles lutavam e determinavam o dominante e o

funcionava de modo inverso, inibitoriamente, no subordinado

 Isto leva a crer que seu efeito ser inibitório

interneurônio lateral gigante de lagostins depende

juntos, sendo os espécimes separados, em oito

inicial, ou seja, a resposta excitatória. Digamos

bioquimicamente da experiência social de subordinação.

 novo par e agora for subordinado, mantém

por trinta e oito dias.(13) Mesmo correndo 

entender que por trinta e oito dias sua bioquímica

indesejada condição de subordinação, “negando

revelam a extraordinária plasticidade de 

mudanças ambientais. Se algo similar ou equivalente for verdade em 

humanos, condições semelhantes a estas surgem em nós na inveja, competição, ciúme e 

rivalidade, ao nos sentirmos perdedores ou ganhadores. 

A experiência emocional sofre moderação ou modulação por parte de fatores 
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grupo de traumatizados que não adoeceu. O número de anos transcorridos desde o trauma, em 

média dez anos, era indiferente, sugerindo que a alteração é permanente e deixa 

o termo na saúde.(12) 

temporário. 

Os lagostins têm um neurônio lateral gigante onde reações químicas podem ser 

Em um trabalho americano, o efeito de uma importante substância, o neurotransmissor 

serotonina, foco central da ação de muitos medicamentos antidepressivos, foi observado em 

um indivíduo dominante e 

invariavelmente excitava a resposta 

 isolamento eram postos 

o subordinado. Após doze 

subordinado e continuava 

inibitório ou excitatório sobre a 

depende decisivamente do status 

oito dias o subordinado volta 

Digamos que o lagostim se 

subordinação. No entanto, se um 

mantém sua resposta excitatória 

 risco ao antropomorfizar 

bioquímica sustenta uma 

“negando bioquimicamente” a 

 respostas fisiológicas 

Se algo similar ou equivalente for verdade em 

humanos, condições semelhantes a estas surgem em nós na inveja, competição, ciúme e 

A experiência emocional sofre moderação ou modulação por parte de fatores 
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Os resultados do projeto Genoma, que tanto contribuíram para o avanço da genética, 

também reforçaram o papel crucial do ambiente sobre a expressão ou não de c

genéticas. Sabemos também que fatores ambientais não têm efeito aditivo, mas multiplicativo. 

No entanto, se genética não é destino, tampouco é um co

amostra masculina de pessoas seguidas da infância à vida adul

pesquisadores do Instituto de Psiquiatria do King’s College londrino, encontrou

característica enzimática genética decisivamente importante como fator moderador dos danos 

emocionais permanentes em crianças maltratadas.(14)

 

6) O tratamento psicológico se mostra eficiente quando se utilizam para medir

resultados os mesmos parâmetros que se usam para medir o efeito de

Um dos parâmetros usados para verificar objetivamente a eficiência de 

é um decréscimo limitado porém evidente dos hormônios tireoidianos que estão sempre um 

pouco aumentados nas depressões.

Alguns trabalhos, em que pese a dificuldade para selecionar grupos minimamente 

homogêneos de pessoas atendidas por pesso

resultados equivalentes aos tratamentos farmacológicos em casos de depressão leve e 

moderada tanto em termos de resposta clínica quanto em termos de resposta hormonal.(15)

 

Não se falou neste artigo sobre a 

integrado, mais simbolizado, mais memorizável, que percorre o cérebro quase no dobro do 

tempo das reações primitivas, estas fortes emoções que vazam para o corpo todo em atos, em 

sensações ou em disfunção. I

forjadas no pensamento que integra melhor o ódio e o amor, surgem sob a forma de 

conhecimento e podem ser mantidas na mente. O prazer, no entanto, é sempre fundamental, e 

conhecer e pensar servem a

se comunicam tão bem como os poetas. Então ouçamos Murilo Mendes, em sua Reflexão no. 

1, no que não deixa de ser também uma visão do registro da experiência:

 
 Ninguém se banha duas vezes no mesmo rio Nem ama duas vezes a mesma 

Ainda não estamos habituados com o mundo Nascer é muito comprido.”
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Os resultados do projeto Genoma, que tanto contribuíram para o avanço da genética, 

também reforçaram o papel crucial do ambiente sobre a expressão ou não de c

genéticas. Sabemos também que fatores ambientais não têm efeito aditivo, mas multiplicativo. 

No entanto, se genética não é destino, tampouco é um co-fator desprezível. Numa grande 

amostra masculina de pessoas seguidas da infância à vida adul

pesquisadores do Instituto de Psiquiatria do King’s College londrino, encontrou

característica enzimática genética decisivamente importante como fator moderador dos danos 

emocionais permanentes em crianças maltratadas.(14) 

atamento psicológico se mostra eficiente quando se utilizam para medir

resultados os mesmos parâmetros que se usam para medir o efeito de 

dos parâmetros usados para verificar objetivamente a eficiência de 

é um decréscimo limitado porém evidente dos hormônios tireoidianos que estão sempre um 

pouco aumentados nas depressões. 

Alguns trabalhos, em que pese a dificuldade para selecionar grupos minimamente 

homogêneos de pessoas atendidas por pessoas, verificam que o tratamento psicológico tem 

resultados equivalentes aos tratamentos farmacológicos em casos de depressão leve e 

moderada tanto em termos de resposta clínica quanto em termos de resposta hormonal.(15)

Não se falou neste artigo sobre a biologia específica do funcionamento mental mais 

integrado, mais simbolizado, mais memorizável, que percorre o cérebro quase no dobro do 

tempo das reações primitivas, estas fortes emoções que vazam para o corpo todo em atos, em 

sensações ou em disfunção. Idéias mais abstratas, que existem de modo menos sensorial, 

forjadas no pensamento que integra melhor o ódio e o amor, surgem sob a forma de 

conhecimento e podem ser mantidas na mente. O prazer, no entanto, é sempre fundamental, e 

conhecer e pensar servem ao raro e menos primitivo prazer humano da comunicação. Poucos 

se comunicam tão bem como os poetas. Então ouçamos Murilo Mendes, em sua Reflexão no. 

1, no que não deixa de ser também uma visão do registro da experiência:

“Ninguém sonha duas vezes o mesmo sonho. 
Ninguém se banha duas vezes no mesmo rio Nem ama duas vezes a mesma 

Deus de onde tudo deriva 
É a circulação e o movimento infinito. 

Ainda não estamos habituados com o mundo Nascer é muito comprido.”
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Os resultados do projeto Genoma, que tanto contribuíram para o avanço da genética, 

também reforçaram o papel crucial do ambiente sobre a expressão ou não de características 

genéticas. Sabemos também que fatores ambientais não têm efeito aditivo, mas multiplicativo. 

fator desprezível. Numa grande 

amostra masculina de pessoas seguidas da infância à vida adulta por uma equipe de 

pesquisadores do Instituto de Psiquiatria do King’s College londrino, encontrou-se uma 

característica enzimática genética decisivamente importante como fator moderador dos danos 

atamento psicológico se mostra eficiente quando se utilizam para medir seus 

 antidepressivos. 

dos parâmetros usados para verificar objetivamente a eficiência de antidepressivos 

é um decréscimo limitado porém evidente dos hormônios tireoidianos que estão sempre um 

Alguns trabalhos, em que pese a dificuldade para selecionar grupos minimamente 

as, verificam que o tratamento psicológico tem 

resultados equivalentes aos tratamentos farmacológicos em casos de depressão leve e 

moderada tanto em termos de resposta clínica quanto em termos de resposta hormonal.(15) 

biologia específica do funcionamento mental mais 

integrado, mais simbolizado, mais memorizável, que percorre o cérebro quase no dobro do 

tempo das reações primitivas, estas fortes emoções que vazam para o corpo todo em atos, em 

déias mais abstratas, que existem de modo menos sensorial, 

forjadas no pensamento que integra melhor o ódio e o amor, surgem sob a forma de 

conhecimento e podem ser mantidas na mente. O prazer, no entanto, é sempre fundamental, e 

o raro e menos primitivo prazer humano da comunicação. Poucos 

se comunicam tão bem como os poetas. Então ouçamos Murilo Mendes, em sua Reflexão no. 

1, no que não deixa de ser também uma visão do registro da experiência: 

Ninguém se banha duas vezes no mesmo rio Nem ama duas vezes a mesma mulher. 

Ainda não estamos habituados com o mundo Nascer é muito comprido.” 
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